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0 JORNAL DO CEAUÍ püb£.iga.se diariamente. A excjíp

ÇÃO DOS DIAS IÀIMEDÍATOS AOé DOMINGOS E DIAS
SANTOS DE 'tírtJATlDA; A RUÁ FORMOZA >í. 89.

.¦ -¦—' ^~cs—v." =r^ 1—:—*' t ¦'• ' " ' ¦' C ' ' : H

ASSIGNATURAS: para a capital por an no i$2:RS, por e me-
ZES 6:RS. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
14:Rsj POR O ÍVEEZES 7:RS, PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PARTE OFFICIAL

GOVERNO PROVINCIAL

Copias-—J*ii*/o de direito interino,da comarca dá

Granja, cm -í de março de ISOS.—tllm.e Exm. Sr.
--Por nmofRcioqne V. Exe. dirigioao Of. juiz de

direito eífectivo dVsta comarca datado deISdejn-

neiro ultimo sol) ri. 4. rpcommendando-lhe n anda-

menin d./prdrcsso.que por ordem do antecessor de

Y. fec.. se está instaurando contra alguns vereàdo-

ros 
"Ha 

câmara municipal da Villa-Vícnsà. por crime

de'falsifii'ac.J". vejo que V. Exe. dá pressa á con-

clusão do mcí-ino ; por isso cnmfjre-me dizer á V.

Exe. qne o rVferido juiz 'le direito cm 21 do correu-

te furou susriríçiin, p<>r lhe terem solirevindo moti-

vos justos; seg^íiirio vejo do mesmo despacho, sendo

rfesse mosmn dia os autos conclusos a mais como

seu 1° subsiiUiirv.—E nâo podorido ru funccionan

ri-çsse processo, cujo crime está provado, e é cn-

cumManciadamcnte confessado polo réo, o tenente

Irineu Marques Vianna, secretario da mesma ca-.

mara. jurei hontem imspciçü.», \isto ser compadre

(iorèn, e presidente mi dila câmara João do Pinho

Pessoa; o qne levo ao conhecimento de V. Exe.

pura os devidos fins .= Onhç.o o quanto é

prejudicial e diunnoso a marcha regular -cia ad-

miiiisl ração da justiça os juizes formados jura-
rem suspoieão nos processos, que sobem a sua

conclusão; e fo o fiz. pelo motivo indicado, e

por entehnVr que v léi veda ao juiz de funceianar

em iimpnwíosáo em qne é rco um compadre seuv=E'

o fjViõ sobre este assuiripto ííevo di/.èr á V.Exc pa--
ra provideiíciar, comü entender em sua sabedoria.'

:=l)eus guarde á V. E\e,=!iliri: e Exm-, Sr.:-l)r.

Verlro LeiVó Velloso, 1). premente do Ceara.—O'

der, verdadeira coaretada, pcrmitla-me Y.-Exc. a
'expressão, <í que se socorrem o indicado supplente
representante, para disfarçar c oceultar o espirito,

que u levou a dirigir á V Exe. a indicada represou-
t(icâo.rrSuU'(iter prestado á V. Exe. a informação
exigida, e devolvendo com esta a mesma repre-
{ientaçao, reitero os protestos de minha subida
estimajè inais allà consideração á pessoa de V.
Éxc, á quem bens guarde felizmente.--lllm. e
Éxm. Sr. çi mmendador I)V. Pedro Leão Velloso, M.
I). presidente da provincia.— O comniandanlé do

' batalhão avíiíso da guarda nacional, Rdymh-iidòGõ-
mes de Oliveira,

¦ '.' i .'•¦;-. 
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Dejegíicia de policia do Saboeiro, ,> de janeiro
«ta 1808.—-ílim.e Exm. Sr.=Pelos officios, por co-

pia juntos, verá V. Exe. que foi preso no districto
do Bebedouro orífkiàlde justiça Vicente Ferreira
Lima, á ordem do terierile-cororiçl Rayimindo Gomes,
de Oliveira <? reuieltido para está capilal, na quali-
dade de recruta da guarda nacional; e posto que
tivesse esta delegacia, abem do serviço publico, of-
ficiado ao referido terienVe.-coronel, pedindo íi sol-
lura do mencionado recruta, (documento n. 5) toda-
sia, otenente-corniiel.em lugar de oscilar, responde
o officio qué lhe dirigi, em termos graciosos, dando
conío frivolo pretexto o não ler eu e o siibdbléRàdo
juntado o tilVilo do iVienciúuado oííicial de justiça.'
—Ein vista, pois, torneia deliberação do participar
o occorrhlo, e fú'zer chegar 'ao conhecimento do V.
Exe. que dos tres ('iViciae» de fiis\i'oa do districto do
Bubedoriro era este o único ; porque todos os outros
já foram presos pára' recrutas, á ordem dVquelle
tenerifé-cororielíqtm timbra *em estar senipre (lii-
póstó a crear embaraços a marcha W'gnlar da po-
licia díesta localidade.=N*esle estado, peço a' V.
Exe. uma seria reparação, iitiin de qúc o tenente-

íuizde direito interino! Trajam. Vcnato de tóci-l coronel ilaymòndo domes de Oliveira não continue

ros.

Ouariel do commandn do batalhão avulso ri. 31»

da guarda nacional do imiuitfpio (ló Saboeiro', em

2''{ de fevereiro de ISOS.—lllm. e Exm'. Sf.=!ii-

armando, cof orne ordena V. Ex ', |Vordespacho de1

27 do jatviro próximo |iassado, proferido na repre-

twílação, que «contra mim levou a respeitável pre-
seriça de V. Ex. Luiz Pereira Titò Jacome. quáudn'
em cxcTcicio 'da delegacia d'este termo, arguindo-

me ile ter preiuíida para o serviço de guerra a Vi-

ceirie Perrêinríiima,-pretenso oITicial de justiça da

siibdelcpaciadoP.ebedouro, segundo estou siiRicien-

tcrinnile informado, era ap'ènns indigitado, como tal,

(M!m o'llm dè salvaguardaram-fio'do .serviço da de-

slgnaçíu), 
'com nlirúifl oirirn. áquèm, nào 60 aquel-

le sutldclgado, 
'como 

o snppieuU! r:e|Vr!eáèntãnle cha-

rnavain pura ao pé cie si, destrihiiiiidó-lhes cargos

m vim, c ate ál^iins corri airie-dalas, como deri-se,

como puarda designado Antônio Alves de Moraes',

acerca tle 'quem Já'tive a 'honra de ollieiara. W. E\c, i
~E' possivel que por parte do sub le legado do Be

hedoro seja exhifiidb titulo de nouieaçâo do official

indicado; mas es'l'fi será da meóma naliirCáa que o

do inspector Aii^oWn» Alves, recursos freqüentes ve-

zes poslos 
'em 

pratica pelo suppIeWle représentanie,

de accordo M\ aqiiílle bu.bdele'gadó..'qüe, çom os

de Iirejo-Sooco, V ço da Pedra e p/d/fsla villa n.âo

cessam de crear e'ulra\.es ao sér\ roó da designação,

sempre q.ub podem, com o fimcondcmnav-el de guer-
rearem ogoverno,deq,uem sam adversários e dedé*-

conceituar-nie paracomV. Exc.=E, felizmente, os

meus próprios adversários vam auxiliando-mé na'

prova de qne sam os primeiros a creat-me difficúlda-

des, como á V. Exe. será fácil avaliar pela naturesa

coni Iaulosalnlsose ostentação no car'go,que lhe foi
confiado.—Deus guarde a' V. Exe—lllm. e Exm.

Sr. Dr. Pedro/Leâo Velloso, presidente .1'esta pro-
vincia.=0 Iosupplente do delegado de policia inte-
ri fio, SÈüul; Pereiro. Tit&Jacoine.

Documentos. ='Gopias de copias.—l\. í.—Snb-
ileiügiicki de policia dy. districto do llebedouro,
ern 28 de novembro de -1867,.— Tondo-mc com-
inririicado o official,de justiça Vicente Forreira Li-.
má, único do districto d'esle jiiizo, qüefôra pre-
so no dia 22 do {corrente, a' ordem do lenjeulü-ico-
remei d"este batalhão Raymundo bonies de Oliveira,
para recruta dá guarda nacional; a' vista, pois, lo-
mei a deiiberuçUo dè participar a' V. S., aliin de re-

quisitar do mesirio tenente •Coronel a soltura do
mencionado officiali visto queé elle pela lei isento.
=^Aproveito aoccasiâo pura dizer à' V. S. que dei-
xei de dirigir-me ao tenente-coronel; porquanto,
ja'me tendo dirigido aelleeni negócios de idênticas.
circiiinstaucias, nem sequer respondeu o meu oflicio!
z±0 procedimento rcpetfdo d' a qii e I le! e i ife ri i e - co r o -
nel faz eom'que peça a' V. S. o faça chegar aò co-
nhecimento do Exm. presidente (Ia provincial afim
de <me maiide elle,pôr um paradeiro a' prisão dos
ofikiaes de justiça., com o que o serviço publico
não pede ter urna marcha .regular.=Deus guarde a'
V. S.==lilm. Sr. delegado de policia, Luiz Pereira
Tilo 'Jacorii'e.=0 sübilelegario de policia, Manoel
Ferreira da /Woíía.=Esta'conforme.=:Eu, Manoel
}oaquim de Albuquerque Cavalcante, escrivão in-

terino o copiei;

N. 2.=Delegacia de policia do Saboeiro, em 51

primenmao que rne communiçou o. subdelegado de

policia 
'do 

districto dm llcbedpuro Manoel Ferreira
.da M- Ua, como vera' V. S.(do ofilcio por copia Jun.
lo, no qual me participa que foi preso, a' ordem do
V. S. ooffiiíial dejusliça.d'àquelle juizo ; e que, se-

guntío à ordem, foro preso para r.ecruia. da .guarda
nacional.=Em vista, pois, a' bem do, serviço pu-
blico, requesito a'V, S. a soltura ilo referido nflicial
de justiça, visto como em face do arl, 12 ^ &• da
lei uiiniçro seiscentos e dous de desenove de selem-
brodeniil oitocéiitos e cincoénta, estam os ofllciaes
de jiilliçã iilcluid.os na lista da guarda nacional da ro-
serva; e portanto, isentos do recrutamento e servi-

ço aclivo da mesma guarda nacional.—Delis guar-
dc ii?yt_S.(=lÍÍin. Sr. Kaymundo Gomes fie Oliveira,
lenenie-coronel e cmnma.i.idaiile do batalhão avulso
d'este municipio.=^0 delegado de policia em exerci-
cio, Luiz Pereira Tito JocQme..=.'^.i\'á> conforme.—
Eu, Manoel Joaquim de Albuquerque Cavalcante,
escrivão inveiino o copiei. >, . ,

N. o.—Quartel docorrimaiulo do batalhão avulso
n. õí, di guarda nacional do mrinicipio do Saboeiro,
em ií du janeiro de ÍS68._:Accuso recebido o oíli-
cio, que Vme, datou em 51 de desembro dò anno
nroximo passado, o qual recebi n'eslc momento, 4
horas da tarde, em occasião em quo sahiu a escolta,

Cri'..! r, ' ..' *

conduzindo guardas nacionaes designados pqra a
capital, requisitando-mu a soltura, de Vicente Fer-
reira Lima, que, diz Vmc. ser official de. justiça ,do
subdelegado dè policia do Bebedouro, d'csl.e termo,
—Em resposta, cumpre-me significar-lhe. que, não

• •• • ...» -j t 
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tendo Vmc..apresentado o titulod'esse oííicial, como
, 
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lhe cumpria, na duvida, Temeüi-o para » dita ca-

pitai; cmpprindo-me lambem significar-lhe mais—
rjue é iriexacto ter o subdelegado de polieia do re-
ferido districto me requisitado a soltura de seus of-
liciaes de jusliça ; e rsso nào passa de um capitulo
de aceusaçáo, que me .faz o dito subdelegado euma
Irica, que despreso.=:Deus guarde á Vmc.^lllm.
Sr. Luiz Pereira tito Jacome, Io supplente do de-
legado d'e.steíermo em exercicio.—O commandante
da guarda nacional. Èàymunâo 

"Gomes de Oliveira.
—Esiá coiíforme.=:Èu, Manoel Joaquim de Aibu-

querque Cavalcante, escrivão interino, o escrevi e
(.•opiei.:=Coníorm8.=:/ose Mimes de Mcífa, oíB-
cial-mãior.

...

NOTICIÁRIO:

4a representação, á que tenho a honra de respoQ-Jdo dezembro dc:IS67,^Il!m. Sr„-Para dar cum

/ Fortaleza, í 5 de aéiul de -IS'68.
...-.¦¦ 
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¥a|>or do swl.—Chcgou na tarde do dia

;|2,do tiioeescallaí,o paquete'Òwam, da companhia

brasileira, e trouxe datasque alcançam a \ do cor-

rente mez. ;, , , ., ,,,,•• . • •)
Das folhas Oue recebemos não consta nenhum

suecesso notável da guerra, t < ;. ;
Apenas continuava-se á diser que as forças com

que o barão do Hervaí devia iroecupar Assumpção

ticayani promplas o que fariam parle .d'ella -1,50©

argentinos. ,... v,_. !,. /;, • _.- .
Os parí^uayos cóhceritravam cada vez mais sua,

jinba de defesa, e apenas suas a\ ánçados despara"

vam alguns,tiros de postos. À esquadra bombardea. v
va sem cessar as fortificações inimigas. .

Eram esperadas, porém, á cada momento noticias

do novos,e importantes feitos, quo virão ctjfpãr á

gloria e a bravura dos nossos exércitos de mar ó terra

paio que é sem fundamento um boato que se espa-

lhou n'esta cidade ao.chegar o vapor do sul, de que
o general Caxias pedira mais üm reforço de cíel

mil harhéns.



JOnNAt DO CEARA.
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Guarda nacional.—Por portaria de 7
do corrente foram nomeados olliciaes da guarda na-
cional do batalhão, n. 40 na Bòa-Vista:

5a companhia.

Capitão.—Luiz de WisquítaIlollandoCavalcante
Tenente.—Ovidio Paes Botão.
Alfert».—- Manoel Gonçalves de Araújo.

í)a dila.

Tenente.—Antônio Germvno'Cavalcuite Uchòa.
Alteres.—Tliumaz í/niuco 'Piulo Uaiuleira.
f-7.'Foi nomeado oftiçial da guarda nacional do 3''

balirmão de Marliuguape:.

¦Ia companhia.

Capitão.—'O tenente 'Francisco í,oiò Pereira Pa-
checo.

Cargos "-policiaes» — Foram nomeados':
Delegado do Aracaty*— VicenteGu'rge'1 do Amaral..
2D supplentü do delegado do lcó—Manoel Antônio

de Moraes.
4° « da Buturitc.-^PoiTiro Gurgel do]

Amaral.
Subdelegado de Siúpé.=Ignacio Araújo Prata.
Idem do Caxoçó.—José Francisco'Cardoso.
Idem do !có.==Gyp'riaíio Lopes Pequeno.
4osupplente «=A'iítòniò Lourenço Collarcs.

Licença.— 
'Òmcedcü-se 

tres níezes dc li-
¦¦

cenca, com o respectivo vencimento para tralar de,
sua saude, onde lhe convier, ao bacharel Joaquim
Pereira da Silva Guimarães, promotor publico e ins-'
pector liiterano d.'ésta comarca. *

Bimbat*<|iie de troiia:,= \nlè-honíèm
embarcaram para a corte no vapor Sanla-Crziz,conV
destino ao serviço de guerra :

Guardas nacionaes designados. .'Recrutas-. 
...... '.

Voluntários do exercito. . .
Libertos. . . . „ , .

25

o
29

TotãJ 86

-S)es|i«cli(n>s fiará esta provincia.
—¦Por decreto de 21 do mez próximo nassmlo foi no-
meado José Maurício de Lima, 'capitão secretario
gerai do commando superior da guarda nacional do
município dó Àràçaty, per ler sido reformado, ho
-mesmo posto, o capitai» secretario geral do mesmo
eommando superior, Raymundo Antunes de Oliveira.

-^Concedeu-se as honras de major ao capitão do'
•Io batalhão da guarda nacional d'esta cidade, José
Varonil Deserra de Albuquerque.

—Fui aposentado á seu pedido, no logar deoífi-
cialda secretaria d'a thezouraria geral d'està provim
cia, Antônio felicio de Vasconcellos.

Partida.—No vapor Santa Cruz, seguio
para o Rio, á tornar assento nà câmara temporária,:
como digno representante por esta província, nosso
illustre amigo o Exm. Sr. barão do Crato, aquém
desejamos a mais prospera e feliz viagem.

Maurity.—Este nome, que por si só, sígni-
Íica uma victoria alcançada sobre as baterias de Hu-
maylá, é hojo por toda parte o symbulo da admira-
ção dos brasileiros, e o orgulho da marinha nacio-
nal; é o norne do bravo commaiidàntc dó monitor
Alagoas.

Quem ha ahPquehão reconheça comoirisufficien-
tes,para a discripção do grande feito da passagem de
Ilumaytá pelo cn couraça d o ÀUtgôastto participações
que nos tem vindo da esquadra?

Damos feofé, em oulro logar d'esíe 3ornal,satiã-
fazendo a viva anciedadè dos nossos leitores, a parle
official do próprio commandanto Maurity, escrita de-

pois de ler fundeado entre'os navios de sua divisão
da avançada,depois da passagem da famosa Gibràl-
tor do Japão americana, na frase elegante do bravo
vice-almiranle Inhaúma.

Semana santa.—Terminaram no dia -12

com ioda pompa, e grande concorrência dos fieis,
os actos da semana santa, aos quaes se achou sempre

presente S. Exe. Rvd, o Sr. bispo diocesano.

Afogado.—No dia 10 do corrente, tendo ido
à passeio, á povoação do Soure, em companhia de
alguns amigos, o negociante allemão Júlio Schuts,
ao chegar alü, desejou tomar um banho no rio, Pica

que passa, distante d'u'quolla povoação, uma légua.
Cornos mesmos companheiros, foi o estrangeiro

Júlio, sem o saber.á procura do l<igv.r'ei_ qúe devia
ser victima da morte n mítís desastrada.

Tendo se despido juntamente com sons amigos,
estes o advertem de que era iihfifUdenté cair logo;
nVgua, estando ainda com o corpo agitado da via-
gem, que acabava dc laser. Júlio sem (lar inòito
valor á advertência, acceden em parte, o em vez dé,
precipitar-se h.go no rio, montou-se no seu cavallo,'
para dar-lhe um banho.

Quando o cavallo chcgòirà uma certa distancia,
e que a água alcançou as peruas de Jülio, esle aeu-
tiü uma espécie de caimhra, como que 

'cortar-lhe os
membros; queixou-se disso rrt'éèino-,do logar cm que
estav.i.esèus companheiros instaram para'que elle re-
trocc.esse, ao que não quiiacceder, e pelo contra-
rio obrigou o cavallo a adiantar-se mais rio a drn-
tro. Júlio seguia em direcçao íi um poço de grau-;
de profundidade; seus awígns grilam para elle.adver-
lindo-o do pricipieb; 'é o infeliz em vez de recuar,
larga as reílias do cavallo e atira-se lodo n-agnu-,.
.Sumiu-se da superfície', Um grito de espanto de se
us amigos suecedeu áisso, e'urhd'elíes 

'precipitou-sej

nVgoa. Alcança-o, e elle ag-arra-se ao pescoço de
seu salvador. Estavam amb-'S prestes á afogàr-se,
quando o amigo de Jullo logra escapar-se do laço
queèlfc lhe havia dado com os braços.

Desapparece Julio outra vez, e quando de novo
volta do abysmo que o ameaçava tragar, 6 parrír
implorar com os braços 'estendidos 

pa.raüm d'e seus
ámigoS, que o salvasse;

Foi o derradeiro signa! de vida d\üè deú, e a dlti-
ma vez que veio a ílòr d'agoa. A morte esperava-o
no fundo do rio, (ronde mais não voltou. ..

Debaldc seus amigos o pjrolónranWnjos nadado-
rês do logar iam e vinham tambem em prúsurà do
sau cadáver, e nada lograram descobrir.

Consumiram todo dia 10, e mesmo o (lia 11 per-
corifendo as margens do rio, sem nada poderem des-
cobrir, até que afinal no diã 12 foi elle encontrado
no mesmo logar em que Sé precipitara, em estado
jade decomposição, com a pélle completamente de-
iregrida, pelo que se reconheceu que o infelii ju-
lio foi victima de uma apopléxia, cujo primeiro
signa) foi a especiede caimhra que elle sentiu atra-
vessar-lhe as pernas, logo que' penetrou n'agnã.

Seu cadáver foicondúsido no dia -12 mesmo pa-
raesta cidade, onde os estrangeiros aqui residentes,e
de culto igual ao seu, físeram-lhe uni funeral decen*-
te, dando-lhe sepultura no cemitério inglcz.

Júlio era natural de Hamburgo, c muito moço
ainda; contava apenas 20 annos;

Era sócio da casa commercial dos Srs. Pirão' e
Barroso,muito conceituado na praça; gosáv-a geral-
mente de muita estima por suas exeelentes qualidades
pessoaeí e por sua fina educação.

Siia morte causou o maior pesar á Iodos que o
conheciam, quer nacionaes iguer estrangeiros.

Santa CrwB»—Só no dia I? voltou esle va-
por de sua viagem ao norte, onde esteve em concerto
no Maranhão.

E' sempre assim esle Vapor; todas as veses que
vem ao norte, ou é viciuna de desastres» uu então
tem avarias á reparar,

Ifiojaca.—Este vapor da coíiipantiia Per-
nambucana, chegou de sua viagem dò Acaracú, no
dia 10 0 no dia ^1,6 n'esse seguio para o Recife b
escallas, levando á seu bordo o Exm. Sr. Dr. João
Florontino Meira de Vascbncellos, chefe de policia
d'esla provincia a quemdesejamoâjpruspeja viagem

COMMUNICÃDO.
,,-,,,,,.. ,1 ¦ i - ii i i i * ¦ -

ções provinciaes *lo 5o districto, parecia-nos que
não teríamos necessidade de voltar ao assumpto,
justificando a decisão da presidência.

Haviamos dilo, que somente uma crassa igno-
Piincin, ou requintada má fé podia pôr cm duvida
ás rasões, que serviram de fundamento a decisão
'p/esiifencinl, e n'este presuposto deixaríamos de
voltar á matéria, e correr sem contraste os destem-
poros, com que um papel, que periodicamente se
publica n'esta cidade,iratou da quesião, lembrando-
lhe a máxima, com que o brindou o Cearense:—
cum anitnalibus hbn liictahdnm; se não entendes-
setoos, que la/.emiia um serviço ao publico, mos-
fraudo em toda siía nu;leí a ignorância ou má fc
(}'csse papel,

O re.laclor da Coridüliaçáo nao leu de certo ó
aviso citado, e sé o leu, náo soube ler, ou a paixão
não deixou ver o que linha sob seus olhos; em todo
caso ha rí'esse papel formal zombaria do bom sehs'ò
c critério drfs lèiioreà.

Diz esse papei:
« O presiãeiúedeS. Paulo consultou ào gover-

rio geral: se a camárâ municipal de Taubaté podia
proceder a uma fiõba apuração para depátaãòs
provinciaes, visto ter-se dado ria primeira algumas
irregularidades »

Nào é exacto, o rerlaclor da Constituição trii-
cou de falso, e aqui esta qual a hypolheso do aviso
invocado pela presidência em apoio de sua decisão:

« A câmara municipal da capital da cidade de
S. Paulo úão iâcíàió na apuração, mas tomou em
separa iò ós Wiòs coriskntes da copia da acta do
collegio d» Itú, por naó estar Conferida c concer-
¦tada feio secretario da câmara municipal ou pelo
tabelliãà denotas nafixlta^a^ielle, segundn o ar-
tiàô 79 da lei dc Wde agosto de ISSO. »

São estas as palavras do aviso, referindo a dti-
vida suscitada pólo presidente de S. Paulo; trans-
c'revemol-as Rara que o leitor lie bóá fé veja e apVe-
cie a lealdade, com que se ataca o acto d'um go-
verno, a querri a todo trãnstó, e por ódio 'e tapri-
cho pessoal se accommeue ; fique bem patente a
aleivòsiü dá CónstiátUãó,

O governo ouviu o conselho de esiãdo, ò. sob
seu parecer, expediu o aviso citado, cbndemnarido
o procedimento da câmara municipal, híío de Tau-
bate, conio diz a Constituição, mas da capital de
S. Paíilo-, em cujo districto se comprehende o col-
legio do Itú: e mandou proceder a nova apuração.

tiiz, entretanto, a Constituição)

, « O governo emiitiu a suaopiúiâosimfilesmen-
k respondendo-lhe: que ciMpria~lhe proceder a
nova apuração; mas nãó áútorisoú o presidente d
determinal-a, pelo contrario sustentou ainda a the-
se legal de que—a asseniblcd teijisíátiua provincial
competia dpfinitivanicnle decidir ás questões relati-
vas a eleição de seus membros: O presidente de S.
Paulo têmprehehdeiído a doutriúa dó téíso, não
consta qúe ordenasse nova apuração.

E'.atè onde pode chegar o arrojo da ignorância,
oii-d a rrid íèl...

As palavras do aviso são as seguintes:
et Cumpre, por tanto, proceder a nova apura-

çáb, visíôúáo se achar ainda reunida a assembléa
proviúciíil, á qual tonipete decidir definilivameúte
as q\ú!esiòH relativas MèleiçâÓ de seus membros. »

Alas na opinião do tal papel oppoíicionista,
quando o governo diz á sei) subordinado, cumpre
que faça.. nãoaütorisa; nãbordena! Viu-se maior

i destempero ?1
E' o caso de repetir-se com o orador romano ;

cum stultis non vertns, sed verberibús. .

Na asseveração da Coúsütuição Ha mais do qtie
irurrcísmento de trechos do aviso; tia iníldelidade na
exposição dos fados, por quanto a verdade é què a
câmara municipal da capital de S. Paulo procedeu
a nova apliração^incíuio o collegio do Itú, e expediu
diploma ao3 eleitos liberaes, a quem uma câmara
conservadora, influiria pelo seu presidente, o Sr. João
Mendes dé Almeida,pretendeu privar dc tomar parto
nas sessões preparatórias, procedimenlo.que trazido

ao conhecimento do presidente du provincia, o Dr.

João Jacintho de Mendonça, sob representação dos

Depois que publicamos integralmente o aviso do
ministério do império do -Io de março de -1862, que
resolveu, 

'para 
não deixar duvida nos espíritos mais

prevenidos, questão idêntica a da apuração das elui-1 prejudicada, deu lugar as dúvidas por elle propôs-

i .
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tas, e resolvidas pelo ministro do império de então,
o.Sr. íosé lldefonso dé Sousa Ramos. ,

Foi o mesmo qne deu«secom a câmara 'do Cra-;
f '' Vi'

to, que deixou do innluirna apuração o collegio de.
Lavras, porque, diz ella, á a cia iiãoj estava legal-
mente auihenticada; só não sâo idênticas as hypo-;
theses, nâo sabemos o (\üq seja identidade.

Fez ainda mais essa câmara, exrcdendó-sc da'
orbita desuas altribuíçucs, entrou nà appreciacáo do
processo eleitoral, e condeninou a eleição (1'aqüéjle

•collegio por irregular, pàruíó ás çamáras são meras
contadoras de votos, não podendo separar-se das.
decisões dos coliegios.

Na Verificação dos 'poderes eleitoraes não na
leilão duas instâncias::~os coliegios e as assem*;
tolèas; c como justificar o 'procedimento dá çaihara?

Ela cxhoVbitou, commètíeú um ácto illegat, e

que por nnilo não deve prevalecer; e quem è oi
competente para declarar sua nullidade? Sem du-
vida que o presidente na provincia, e o governo im-

perial nh corte: as câmaras muiíicipaes nà gerar-
chia administrativa são subordinadas, aos presiden-
tes de província, o de Iodos os seus actos cabe re-
'ctíéo 

para elj.es. Esto e fi doutrina corrente. »

| a que vem a thesú legal;, que as assernbléas
"são em düjfiuiliva a> competentes, para decidir àsi
queptées relativas a eleição de seus membros? »

Em que se oppõêin a ella a decisão dá presi-
dencia? Òual a questão relativa a eleiçáo em que
a presidência interferiu "? Â presidência interveio.
ii'uma queslâo toda adininisti ativa, corno c a da
ápiiraç.ãi), eni que ás câmaras não exercem poder
nenhum eleitoral j so.rniriaiVi votos, reconhecidos va-
lidos, e tomados eriglobadamenfe pelos ediegius,
cujos pareceres proValccem.alé que sejam revogados
pelas assernbléas.

Admiltir o procedimento da câmara do'Crato, e
con-íiituir aa ci/marai* apuradoras poderes eleitoraes
contra a rnanífesta (Jispusfçãó; da lei, é sahccionarj
os graves ihcoritenienles, derjnb fíí 11 /i o cila do aviso,
que resulta riam se, subsistindo à apuração ih-
coniplelanimle feita pehfyamarn tivessem de inde-
cidame.nle tomar assento como membros da assetíi-
bièa provincial fiéssòas que não foram deitas, ecu-
ja intervenção nas (iá\bèrações^aimcsm^k$^ti\-
iüéa, durante as sessõjspró^aratoriás, pndcria.dâr
lugar a que ella se eonstuuisse illee/itirhai/hente, e
por tanto sem a força e antoridaâ0. preása \ para
desempenhar ias importantes oUribútções è[xê lhe
íoram conferidas pelo acto uddicional.

Não vo.ltaremos ao assumpto, que está esgotado:
liãu Ua peior cego do que o que não quer ver.

rentes, foram cortados os cabos de reboque pelas
balas; o monitor desgovernou e virou aguas abaixo,
conseguindo orientar-se so além da primeira divi-
sèo da esquadra.

Àproádo de novo ao seu destino, segúio até mon-
tar pela segunda vez a ponta de pedras, abalroatido
no trajecto o encouraçado 'tíefval. Justamente no
ponto da convergência dos tiros da grande balaria,
!6ar'beta dè pedras, com a cusainatada de Londres,

conservou-se na torre dirigindo a artilharia com
vantagem e acerto; por occasião da abordagem
saltou no convés com uma espingarda-revolvez, di-
rigio a defesa c matou a dous inimigos; foi leve-
mente ferido nas costas. '„ , ;. 

* i. ., .
Ò mestre Manoel Joaquim,, de §ant'Ànnar ho„

mem velho, eansado e cheio de moléstias,,portou-
se. com bravura, sangue-frio, e desenvolveu muita
activjdade em todos ps combales. , ,,.. ;:, ,,».

O guardião Martinho» de Mendonça, que,se achar
desgovernou, virando aguas abaixo até próximo á j va preso para responder a conselho ^e guerra, foi
1.* divisão.

Pela terceira vez investio aproandó no Chaco e
desgovernando corno no principio. Depois de muito
diíílcilmente montados os redemoinhos das pontas
de pedras e dufcnaco, mal foi marchando até ás ca-
dèas. A's 5 horas'e -13 minutos eslava aproado ã.
igreja de ííumaitá, e prompto a romper as immen
sas barreiras de ferro com a sua comitiva de lor*
pedes, que nesse lugar a'travessa'ni o rio de margem
a niargern,7 quaudu repentinamente pararam as ma
chinas'em conseqüência de uma avaria. Acorreu
teza do rio apoderou-sé do navio e o carregou em
Io niinütos quasi a encostar á ponta (íe pedras.

Üiniínigo",' aproveitando o dia claro eainacçãu
dó monitor, fe'z esforços 'extremos 

para iheltel-o a
pique com süa grossa e poderosa aitillíária. Feliz-
líienfe, poréur, a aVaria foi pro in n ta ilí e nte reparada,
e pela quarta vez mvesti e passei; Deixava, pela
popa, derrotadas as íonhidaveis fortiíicaçòes deliu-
iiiailá 1 E seus canhões, dcbalde, dirigíamos ülti-
mos tiros 1 A's 11 horas e 5Ü minutos perdeu-se de
Vista a igreja. Continuou a navegação, seiii avista}
navio algum pela proa e pela popa, bombardeando
as margens inimigas, cobertas de gadu rebauhado
pur numero avultadu de gente de cavalíaria.

A's 9 horas e 15 minülus Viu-se pela proa do
lado du Chacú unia barranca fuitilicada. JNova luta
Sé enipeull u e liiais de quarenta projetis de forte
calibre vieram ainVla despedaçur-se dc encontro à
torre e costado deste encouraçado. A resposta foi

solío ua, véspera do ataque, ,e durante elle tornou-
sc donodado ', depejs áe ferido sáltoii no convés pa-
ra defenderia abordagem .com ,uma espingarda,
pelo .que.o julgo merecedor de. perdão. , *,, ,

O 1.° machinisja João Fernandes Gonçalves foi
incansável, e viorse só, por ter;, sido ferido logo no
principio d,i.ncção.0.2.? machinista, trabalhou.-12
horas cónseeuüvas debaixo da temperaturas de S2°
centigrádus;reparando pr.ompla,e dodicpdamente a
avariada macliinaem uma das circumstancias mais
criticas em que me vi, com toda a calma e distinc-

j- 
:Ò 2o machinista Manoel Ferraz, foi gravemente

ferido por um estililaço do baia,,no começo do com-
bate, e até ahi conduziu-se,com distincçâo.

Todos os imperiaes mariníi.eiros desfacados.a bor-
do são dignos de louvor o tornam-se, salientes os
seguintes tcabo André Cândido, chefe de,pega, que
com um só tiro de metrálha meteu, duas (ínalanas a
pique: imperial de -Ia classe Luiz josó dè Moraes,
,,':'•¦• r,i., .'•¦' v '!¦¦-'•.' "' • '' ' ' ; ' ~ ':

que muito ajudou-me noi governo do navio, e quu
armado dc espingarda fez fogo mortífero sobre as
çnalaiias', sendo o primeiro a saltar no convés; o
imperial Glandiuò Ápolinario, que foi ferido por
uma baía de fuzil na abordagem.

¦'. '.,' ¦• ' " •' ¦ • •• t*

., ,Á valentia, danpdo e boas indicações do; pratico
Santiago Orseira sãu dignos de,attenção do governo
imperial; seu lugar foi <juasi sempre o. convés pela
impossibilidade de se dirigir p,navio pelas seleiras
da casamata de governo, que estavam tapadas por
estilhaços de pau e ferro; foi levemente ferido na
cabeça e nas costas.

pi-omptae vigobsa; empregado coulra o inimiga u.a.A8j?ÍÍ??^M!??*S^f#M##M#

EXTEEIOR.

S*áiisift^csM leí© Bluimaytá pelo ssioni-

D irdo do moiYrtor Alagoas no Tayi, 20 de fe-
verei ro de í&èS.

lllm. Sr.—Vivaa r.a'çâo brasileira] Viva S. Mi
o Imperador! Viv'n a faniriià imperial! Viva S.
Exe. o Sr. iilmiranle bárfiu de íuiiaumal Viva o
lllm. Sr. c!»:òl!e da divisilu avairçáda da esquadra.

O monitor Ahgàas, do ukmí commaiulu e per-
tencente ã divisão sob aà digríás ordens de V. S..
Torçou llumaitã cm pleno d'ía'.'E' sob as impressões du inais viva alegria, do
Úm santo orgiüiio, que vòíi díircohtaa V. S. com;
» precisa lutnücinsidudJú 'dás'üccú'rrencias(iuese de-
ram à meu bordo.

Aos -10 minutos do dia -l(i, estando este nioriitor
fortemente atracado aó encouraçado Bahia, suspen-
'deu do porto Elisiario, c següio aguas acima sob as
indicações do pratico Santiago Orseirei na popa Üu
Barroso. A' 1 hora encalhou e arrelientaranl-seos ca-
bos do reboque. A's 2 horas desencalhoü, jiassoü-
se novos viradores de reboque, e continuou a sua
derrota atracado au Bahia. A's t Horas passou pelo
navio almirante, c já o inimigo fazia vivo fogo de
artilharia, fuzilaria, foguetes e acendia fogueiras.

bombas e lauiernt-tas; vendo, porem, elle que
.; 

! 
'¦,'¦»'

falia com sua artilharia, è que ja me achava no
través de sua bateria, expediu uma esquadrilha de
iííáis de Vinte cllalanas carregadas .de gente, quo
acommetteu este monitor pela proa c pelos dous
bordos. Audácia e fanatismo, loucura e desespero 1

Apezar da pouca marcha que levava e'da irn-
possibilidade de fünccionar a macliiiia a tudo o va-
por, foi vaiiiájosamente desirocado e uasligadu esse
bando dc selvagens, conseguindo meller a pique
seis chalanus, tres com choques do aríete <i ires curo
tiros Oc melralhci, e desbaratando-os com vivo e
ãniniadu fogo de fuzilaria e artilharia.

âs uutras clialanas passaram cucoshvdas âos la-
dos e tentaram debalde pôr gente uo convés, mas
não pod'eramsii>juer alracür. Desengauados e dizi-
mados, deixaram cahir aguas abaixei tomaremsüa
barranca peiseguidos por fogo ínurlileroe tenaz de'
fuzilaria e metrallia. Essa horda de abordadores era

pela maior parte composta de homens nús e Índios
armades de lanças, espadas, mácliados, clavinas,
arcos e flechas.

A's -JO horase 15 minutos montava a forlificação
do Timbó appareceudu â vista pela proa o encuu-
racado Bahia.

A's -10 horas e 50 minutos montava Laureies
bombardcando-oeaiti.tralhaiido-o,curivenieniemente;
via-se |)ela prôa a's barrancas do Tayi, onde tremu-
lava a bandeira brazileira, e junto á ellas esiavam
fundeados os encouraçados Barroso, lamandaré.
Rià-Grande, Pàráo Bahia,com a insígnia de V. S.

Áo meioí-dia dava fundo esle monitor encostado
a barranca pela proa do Bahia.

,0 compurtamenio desta guarnicâo foi digno da
causa que defende. O meu bravo e iuieuigeuíe im-
mediato,' o 2.° tenente Miguel Ribeiro Lisboa, por-
tou-se còni liquella dignidade e calma de que maisA's 5 horas e 25 minutos montou a ponta de pedras

do Humaytá, e apresentou-se ás* baterias inimigas, 
j .de Orna vez lem dado provas nesta guerra; du-

A' 5 horas e 35 minutusj ao transpor as grossas cor- ¦ rante as -passagens de Humaitá, Timbó e Liiurèles

*--«-g' 1 u»a.r- ... , , . . .
d a 1 ** °- *3?vernV MP monitor, causado pela irregalarida-

|je4e. l-nabalho /(as maclíirta$t, peli*. noite a, prinçiRio.
pejòs rédoinoinlíos, pelas,diltllJuldadeseardis que o
Inunigu uppunha e pelo choque das balas, obriga-
râo-menas oçcasiões de -mais, apuro a estabelecer o
meu posto no convés, juncio á escotilha da coberta:
fui assim que uni estilhaço de riiadeira grande, mas
Já sem força, atravessou-se-mu pelas (luas pernas a
atiruu-me a cüberta por cima do pratico, que eslava
a meu lado.

Juiílp faço chegar às mãos de V.S. a relação dos
feridos. O material soiíreu extraordinariaiiiente; mais
de 200 balas chocarão o navio em todos os sentídosve
deixarão mussas patentes ria couraça acima e abaixo
do lumed'agua,enoniadeiramento. Quasi todas as
depressões da,torre nas faces planase na curva de
menor espessura são do 2, 2 1/2; e 3 poliegadas,
nesta ultima uma bala perfurou a chapa próximo i
aresta superior, è carreguu com toda atabica que a
cobria. ,.,

Em uma das faces planas p projectií rachou a
couraça no sentido vertical desde aresta superior ata
um terço da chapa e estragou a tabica correspondente.

As chapas da torre estão mais ou menos alluidas,
deslocadas e rachadas e os,parafusos uns saltarão e
outrosíjuebraráo as cabeças o madeiramento que ser-
ve de colchão a couraça da turre,bem como as curvas
de ferro que abração nos ângulos a coberta eo chapea-
mento. . . ,

(3 forte peão fko na sobrequilha, e ao redor do
qualgiraa torre, ficou racliadu nas duas faces cava-
das na direcção daquilha; ás rachas sâo muitos sali-
entes, verticuese acompanbàoa baze horizontal do
veh0- . i . .; Sr - •• í? ¦ h

No costado a ÊB. foi atravessada a primeira cha
pa próximo a roda de proa, e o projectií ficou encra-
vado em estilhaços na madeira. A segunda e terceira
chapas forão furadas e atravessadas por duas**balas,
que tambem atravessarão íí tabica, sahindo pelo con-**
vês no lugar em que esle se une aquella.

Na quarta chapa uma bala bateu na aresta,-que-
brou-a .seguiu em cheio pela tabica em toda a sua es-
pessura e ser)arou-a^ de sorte qjue as balas da segu/?
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da c terceira chapas, e da quarta estabelecerão uiíia
secção tal pa tabica que ficou levantada, desencavi-
íhada c deslocada na olenção de tres braças.

Na primeirachapa de ré dó mesmo lado, uma ba*
Ia perfurou a couraça próximo a aresta superior, e
atravessou a madeira sahindo pela juneção da tabi-
ca ao convés.

AUB. foi a tabica atravessada em sele parles: a'
couraça tem grande numero demossas rcímlarcs, e1

.» **-

uma de 3 l/í pòilègadas, (jue rachou u segunda cha-
pa de vante para ro cm toda.a sua espessura,

Em geral Iodasa's chapas om qiio forãn emprega-
dos projçclís de forte ca libre 'filiarão alluuias, separa-
das'umas dasolitras, de-I a -I -1/2'p'ol legadas, era-
imiidas,:dguinas quebradas, o cinco furadas e atra--
vessadns acima dü iimie (Pagua.

A escoTjlha do fogão íoi destruída com o seú com-
pe)'eht|-xadrez por uma bomba de morteiro ojíére-
benti.uem cima, e lançou para a coberta muitos cs-
tilhaços q'ú(! ferirão a cinco .praças.

Os mastros que trazia os amarrados a BB-forão
cortados, assim como os escaleres, sendo um d'elles.
reduzido a pedacinhos de tabo-u, e outro muito es-
tragado.

yuatrp balas fie*"icíiciar5*">, o CünVéf'» que ucou
lascado nesses lugares. v

A chaminé Cv o canudo do vapor forão através-
sadospor muitos projeclis è quase destruídos'. 5epo.
isdds combates ò convés ficou jüncadò de eslilha-
cos de madeira, de ferros, bi Ias inteiras, pedaços de
couraça 'é saccos de área e carvão rWtrincheiras ré-
volvidos e despedaçados.

São estes os estragos e a Varias mais salientes que
sofiVeu o monitor.

O navio faz \ 4/2 a 2 poilegadas d'agua por hora
e precisa de sérios e promptos reparos, porem, fee aS
circunstancias da guerr exicrjrem, pôde entrar em
fogo no estado èm duo se acha.

Congraiulo-me com V. S. pelo feliz exito da em-
preza tão dignamente confiada a V. S.

Deus'guarde a V. S.*—Illm. Sr.'Delfim Carlos
de Carvalho, capitão de mar e guerra, comníandan-'
te da divisão avançada da esquadra cm operações
conlra o governo do Paraguay.-4oaqiiim Àntòmo
Cordovil Maurítíj, -Io lénèrite, commandante.

& aaa
Ym

h*ni ifnnininninn myuiimn

fi^orisiterBucdioclo agente JaiLahy

I>F,

'Estivas.

Qoarla-rcira, 15 do corrente no armazém de
Adolpho woertlii debaixo dò so'brad"0 da Exm." Sr,'
D.* Mímdela.

AS H ;IIORAS DO LM A.

•J. W* Studart fará leilão
por intermédio do agente
•Jatahy, quinta-feira 16 dò
correu te 9 de porção de esti-
vas incluindo carne secca,
bacalhau, milho e mantei»
ga inglesa, que todo se en-
tregará sem reserva de pre-
ço 

'batendo o marteltow

Escravo fugido.

ANNUNCIO

O abaixo assignado pre-vine ao respeitável publi*
co d'está cidade (onde tem
um pequeno estabeleci men-
to de molhados sob sua
guarda) que d'ora em di-
.ante não lhe é possível ven-
der mercadoria alguma fi-
ada.

Baturitè lá dc abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira

(Io abaixo assignado um escravo, cabra, de nome Ue
nedicto, com idade de 50 annos poaco mais ou
menos, com os seguintes signaesvàllo.choio do cor-

po, rosto comprido, olhos pequenos, nariz afiludp-,
boca regular, beiços finos, demos alvos, pouca bar-
ba usando de toda ella. Este escravo foi do finado
Jl'|sé de Araújo Cosia do Tamboril, onde tem pa-'
griles e é provável que tenha procurado a faiYiilia
de seu primeiro senhor. 'Quem ó capturar será bem
recompensado-.

Cerra, 6 de abril deiS68.
TMesphòro Caetano 'de Abreç.

Kalkmann (% C. com-
piam patàcões e moedas de
ouro.

Mi.

Manoel José Salgado Cou- j
to por si, e por parte da viuva e herdeiros de seu ir-i
mão Francisco Luiz. Salgado, previnem ao publico;
que pessoa alguma faca negocio eom bens do Fran-;
cisco Luiz Carreira dJesta cidade-, visto como além!
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypothecadoâ aos annuncianles por oscripiuia pu-
blica desde maio de-1864, e os vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura ja houverem sido vendidos.

Ceará, 8 de abril de 1868.

Acluimlo-se dissolvida a socie-
dadeque n'esta praça girava sob a firma —Salgado.

Souz\& C.n—em conseqüência do fallecimenio do
sócio Francisco Luiz Salgado, osabajxo assignados.,
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em 50 de março próximo passado contraíram
com a-Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial n'esla mesma praça Sub
rasSo dB=Vn3VASA-LüAüo, Souza & C.'a=a qual toma
a si a responsabilidade e íiqhidaçàò do aclivoe pas-
sivo d'aquClla extineta firma.

Ceará 6 de abril de Í868-.

U YRAIUA PAPELARIA E

OFFICINA

m@M X*l»4íyJV
M!»Wwm

N. 51. Rua da Palma N. 51.
Néfji.e estabelecimento vende-se livros te direitos

literatiíra, religiosos,de instrucção primaria, e se^
cumlaria, rofnances, poesias etc.'etc.

IMAos ern branco sijnpresmenre pautados, e
também co'm collu.iíaí! para contabilidade.

Pftjic'3 de todas ãs "qualidades 
pára escrlpta,

dito de todas as qualidades le cores, dourado èpra-
eado para enfeites e ótVtros usos, dito dè sedas
e todas as corei para fabrico de fiores.

'1'ira-Iinilibtis, compassos, raspadeiras, tlj'è-
souraí, caniveles, burrai-is, reguas escrivanias te
meta! e porcelana, liuteiros de mela!, íni^i, vidro,
e de mollas encampados com' couro e de compres-
são, carteiras grandes dè'couro da kussia com fei-
xadura, para guardar letras; 'canetas de metal dou-
rado ò prateado e de muitas outras qualidades, dita,
combomba e deposito para tinta, Ia pes de diversos
qualidades, penas de ganço e de níélal, obreiasern
caixa c pães.

Carteiras simples te variados gosto», o ue-
ras com eslojos. contendo lhesoura, canivete pin-ça, limpador deurmave pente, Iodas para algibei-
ra, mesoiiras (as mais finas que tem vindo a
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-

Em dias do mez passado do correníoanVm*íugior|zer casas em roupa, ph-pereiras, pastas, íaprseiras e
reiões para ellas, pastas dè 'tornas as qualidades.

t Mollos te variados sy^ernas para segurar
papeis,papeleiras de ílandresenVèrnisadas para^uir
iiar.-põ-pfèis, p'rellos mecânicos paro comadorés, lim-
padorès dè p'enas. dé meial, 'foríça o v.assiYnira/cam-
pas, cartões dc diVersa.sWrta'íi'dades-, envelopes gran-des 'c p'equenos, dè fantasia;, forrados te panno e
porcèílana, ditos rendados, lousas;á Faber, 'eordi-
narias, finla preta de diversas 'qualidades, e de corese
dos melhores fabricante^, em vhsos gra'mles!e peque-
nos, facfuVas. contas 'correntes 'o -ielnfs 'ern bran"
co, coHa í?in frascos de i!li\ersoâ tamanhos, pinceis
para copiadores, prén&à para cortadores, co^adores,
quadros com pequenas iinagens-, estahtes te melaj
para can'filas,énfiadoi;'és de arame para papeis, bel-
los guarda-joías d'mira d os'é forrados d'e velludo,
mapjia do èúí do império-, ditos j\i fortaleza de

filuota\tú, livros de fembr^hç/á ^ai-a o cor-
rente anuo»

José Luiz de Sousa.
foaquim da Rocha Moureirà Innior. \

Albanò & Irmão cotó-
prão paiacões e moedas de
ouro de qualquer qualida-
de.

Quintino Augusto Pam-
ploná declara que não íica*
rá responsável por nenhu-
ma quantia que, em seu
noine ou de sua familia pe-
dir sua escrava Margarida;
e bem assim por compra
qüe a mesma fizer.

£SSS€IM3£5ÍHf & Éâ».â
DESENHO*

Papel, creiücsde todas as qualidades e cores, lò.
Uèias, fiiSaiiifeesiumiiiho, burraxar caixas com tin*'
las finas, dflas Ord'i'ria'rias, oslojos m ql h ema ticos com
instrumentos cuarnéeíclos dèrríelal branco e amarelo,
artes dos melhores aUtoros, rnoddlos dns melhores
mestres, cakilhos d'ouí!ados;é pra^eiados.

Olíicina de encadernação.
Papel dé todaii as rjuamlades é formatos, li-

socpaliladn, di'to pedra, chamalóle, mármore c à
chagrain, marroquim, carneiras brancas e de Cores;
couro e panuo-a chagi'ain, 'camíirças d'e cores, letras
niciáes grandes e pequenas oFouradas e praleadaâ
para firmas de livros 0 álbuns- guahiicões de melai

para livros grandes, fio de linbo,cadarço5 (ílc. etc

Por tóeiios píeçO do que
em qualquer -outra parte,.
éspccialimente vendo-se-

logo. o dinheiro.

\
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